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STARTUPS E EMPRESASICTS
ZONA DE 

INTERAÇÃO
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Toda despesa (incluindo de capital) envolvida na 
execução, inclusive em moeda estrangeira, exceto 

compra de terreno ou imóvel.

Investimentos 
necessários 

para execução 
do plano

(+ Produtividade + Diferencial +  Valor agregado)

de Novos Produtos, Processos ou Serviços

Inovação se 
tornando 

realidade !

Conjunto de projetos de alto impacto para a empresa

Foco do apoio 
da FINEP

Objetivo 
comum!
FINEP e

EMPRESAS

1

2

3

4
| 4
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Investimentos 
e despesas

envolvidos na 
execução

p/ projetos 
envolvendo ICTs sem ICTs

Agente 
Descentralizado

| 5

Instituições de 
Ensino
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*** Depende de 

avaliação em 

profundidade
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Compreende o trabalho criativo, empreendido de forma sistemática, com o objetivo
de aumentar o acervo de conhecimentos e o uso destes conhecimentos para
desenvolver novas aplicações, tais como produtos ou processos novos ou
tecnologicamente aprimorados. Ex: construção e teste de protótipos e de
instalações-piloto, custos de mão de obra ocupada em P&D, máquinas,
equipamentos e material de consumo destinados à atividade de P&D

Compreende as atividades descritas acima, realizadas por outra organização
(empresas ou instituições tecnológicas) e adquiridas pela empresa

Compreende os acordos de transferência de tecnologia originados da compra de
licença de direitos de exploração de patentes e uso de marcas, aquisição de know-
how e outros tipos de conhecimentos técnico-científicos de terceiros, para que a
empresa desenvolva ou implemente inovações

Compreende a aquisição de software (de desenho, engenharia, de processamento e
transmissão de dados, voz, gráficos, vídeos, para automatização de processos, etc.),
especificamente comprados para a implementação de produtos ou processos novos
ou tecnologicamente aperfeiçoados. Não inclui aqueles registrados em atividades
internas de P&D

Compreende a aquisição de máquinas, equipamentos, hardware, especificamente
comprados para a implementação de produtos ou processos novos ou
tecnologicamente aperfeiçoados
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Compreende as atividades de comercialização, diretamente ligadas ao lançamento
de produto tecnologicamente novo ou aperfeiçoado, podendo incluir: pesquisa de
mercado, teste de mercado e publicidade para o lançamento. Exclui a construção
de redes de distribuição de mercado para as inovações

Refere-se aos procedimentos e preparações técnicas para efetivar a
implementação de inovações de produto ou processo. Inclui plantas e desenhos
orientados para definir procedimentos, especificações técnicas e características
operacionais necessárias à implementação de inovações de processo ou de
produto. Inclui mudanças nos procedimentos de produção e controle de
qualidade, métodos e padrões de trabalho e software requeridos para a
implementação de produtos ou processos tecnologicamente novos ou
aperfeiçoados, assim como as atividades de tecnologia industrial básica
(metrologia, normalização e avaliação de conformidade), os ensaios e testes (que
não são incluídos em P&D) para registro final do produto e para o início efetivo da
produção

Compreende compra de participação no capital de empresas inovadoras, joint-
ventures, nacionalização do capital social, fusões e incorporações associadas à 
inovação

*** Depende de 

avaliação em 

profundidade
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Obras e instalações necessárias e indispensáveis para a execução do projeto: implantação ou ampliação de áreas para centros de
P&D, planta piloto, laboratórios, biotérios, bases e instalações para equipamentos; desenvolvimento da inovação em pequena
escala (bancada, planta piloto, prototipagem); desenvolvimento de áreas agrícolas experimentais, etc. Também poderá ser apoiada
a primeira unidade industrial (obras e instalações), desde que seja caracterizada a sua relação direta com a geração de novos
conhecimentos e capacitação produtiva.

Equipamentos, acessórios e ferramental necessários para a execução do projeto: aparelhos e equipamentos de uso industrial;
composição de laboratórios, centros de P&D, unidades experimentais; equipamentos de produção da primeira unidade industrial,
desde que seja caracterizada sua relação direta com a geração de novos conhecimentos e capacitação produtiva; acessórios para a
obtenção de protótipos, pré-série, lotes-piloto, etc. Não serão apoiados equipamentos que se caracterizem apenas como voltados
à ampliação de capacidade de fábrica ou à produção em escala industrial.

É aquele que, em razão de seu uso corrente, perde normalmente sua identidade física e/ou tem sua utilização limitada a dois anos:
insumos necessários para a fabricação de protótipos, pré-série, realização de testes, ensaios, etc. Não serão apoiados nesta rubrica
materiais que, em razão de seu uso corrente, não perdem a sua identidade física, e/ou tem uma durabilidade superior a dois anos.

Pessoal de engenharia e outras áreas de conhecimento envolvidos no desenvolvimento do projeto e do pessoal de fábrica,
pertencentes ao quadro funcional da empresa financiada e coexecutoras, se for o caso, para execução de protótipos, pré-série e
outros, considerando o tempo de dedicação correspondente à atividade no projeto. Não serão apoiados gastos com remuneração
variável, por exemplo, Participação nos Lucros e Resultados (PLR) e Remuneração Variável Anual (RVA).

Treinamentos relacionados ao escopo contratado, no país e/ou no exterior, voltados à equipe envolvida no projeto: aulas teóricas
e práticas, palestras, dias de campo; pagamento de cursos, material didático, instrutores ou instituições responsáveis pela
formação, etc. Os gastos com viagem e diárias, relacionados às atividades de treinamento, deverão ser alocados na rubrica Viagens
e Diárias. Já os gastos referentes à taxa de inscrição e material relativos a congressos e seminários deverão ser alocados na rubrica
Serviços de Terceiros.
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Refere-se à prestação de serviços técnicos específicos de assessoria / consultoria de pessoas físicas / jurídicas, que serão
contratados para colaborarem com a equipe própria no desenvolvimento do projeto: consultoria em engenharia; elaboração de
um relatório de impacto ambiental; desenvolvimento de software, etc. Não serão apoiados gastos com consultores que também
pertençam ao quadro funcional da empresa financiada e coexecutoras, se for o caso.

Aquisição de softwares específicos para a engenharia e desenvolvimento de produto, processo ou gestão; podendo ser de
"prateleira" (programas adquiridos prontos) ou por encomenda (programas que necessitam de desenvolvimento).

Viagens e diárias necessárias à execução do projeto: passagens e deslocamentos úteis para o atingimento dos objetivos
apresentados no escopo contratado; estadia para membros da equipe do projeto. Poderão ser apoiadas viagens, sejam elas para
treinamentos (instrutores e treinados), testes de campo, reuniões, prospecção (de tecnologias, matérias primas, equipamentos ou
serviços), acompanhamento de congressos e seminários, execução de serviços técnicos e outros.

Refere-se à prestação de serviços técnicos específicos de pessoas físicas / jurídicas, necessários à execução do projeto: realização
de testes e ensaios; taxas e inscrições de treinamento, etc. Poderão ser apoiados gastos com natureza distinta dos serviços
prestados a título de consultoria.

Outros gastos necessários para a realização do projeto. O enquadramento dos gastos em Outros deverá ser residual e ter por
característica a impossibilidade de classificação nas demais rubricas: compra e adaptação de tecnologia; gastos com
patenteamento e licenciamento (no país e exterior); acesso a banco de dados e patentes; compra de participação no capital de
empresas inovadoras, joint-venture associado à inovação; gastos de promoção e comercialização (material promocional - físico ou
virtual, catálogos técnicos, stands em feiras); testes de conformidade e certificação, etc.
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1

Identificada pelo grau de novidade que o produto ou processo representa para o mercado ou para a empresa. Se são novos, 
significativamente aprimorados ou constituem absorção de tecnologia ou conhecimento.

Dada pelo seu grau de ineditismo, indicando se é a primeira vez que ela será executada em âmbito mundial, nacional ou se é uma introdução 
de novidade apenas na esfera da empresa. Dessa forma, esse direcionador está intrincadamente relacionado à competitividade da empresa 
em seu setor de atuação. Empresas líderes tendem a realizar inovações para o Brasil - ou mesmo para o mundo - enquanto as seguidoras têm 
mais comumente o objetivo de realizar um catchup tecnológico.

O conceito de sistemas setoriais de inovação concebe as indústrias como componentes de sistemas complexos, com ênfase na ligação e redes 
entre agentes. Esses agentes interagem por meio de processos de comunicação, intercâmbio, cooperação, concorrência e comando, e suas 
interações são moldadas por instituições (normas e regulamentos). Ao se aproveitar desse sistema, a empresa tem acesso a competências e 
conhecimentos que não domina. Dessa forma, tem-se que a mobilização do sistema de inovação à disposição da empresa tende a resultar em 
um mais alto grau de inovação do que aquela inovação desenvolvida completamente “intramuros” da empresa.

O grau de incerteza tecnológica de uma inovação está associado ao fato de que a sua exequibilidade e a sua viabilidade econômica não estão 
asseguradas. Quanto maior for o salto tecnológico pretendido pela empresa com seu plano estratégico de inovação – ou seja, quanto maior a 
incerteza quanto aos resultados do processo – maior pode ser a possibilidade do apoio governamental para sua execução.
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A qualificação e o dimensionamento da equipe para a execução do PEI precisam ser avaliados, na medida em que auxiliam na mensuração do
esforço que a empresa está disposta a fazer em busca da inovação. Uma equipe bem dimensionada e capacitada aumenta o potencial de
geração e internalização de novos conhecimentos, mitiga os riscos do projeto, possibilita que rotas alternativas sejam perseguidas em caso de
dificuldades e franqueia à empresa a possibilidade de inovações mais arrojadas no futuro. Como diz o Manual de Oslo, “É o aprendizado pela
empresa como um todo (isto é, a difusão do conhecimento a uma larga gama de indivíduos dentro dela) que é fundamental para a capacidade
inovadora da empresa”.

Indica a intensidade de conhecimento necessária para o desenvolvimento da inovação. Planos Estratégicos de Inovação cujos gastos
concentram-se em atividades mais intensas no desenvolvimento de novos conhecimentos, como P&D Interno e Aquisição Externa de P&D,
tendem a apresentar resultados mais inovadores para o mercado de atuação da empresa e para a economia em geral.

Reflete o esforço da empresa em desenvolver sua capacidade de inovar. Empresas com maior potencial inovativo possuem estrutura específica
dedicada à Pesquisa e Desenvolvimento e equipe qualificada, realizam investimentos contínuos em P,D&I, apresentam histórico de
relacionamento com a Finep e interfaces com outros instrumentos de apoio à inovação no Brasil e no mundo e desenvolvem e implementam
continuamente novas inovações de produtos, serviços e processos, dentre outros.
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2

Para que o grau de relevância da inovação proposta seja determinado, é fundamental que a importância do tema do projeto/conjunto de
projetos seja avaliada vis-à-vis as prioridades do setor. A estratégia de fomento de projetos reembolsáveis pelos departamentos operacionais
deve privilegiar aqueles aderentes às políticas do Estado Brasileiro, com possibilidade de redução da dependência externa, potencial de
participação em cadeias produtivas globais e com alto potencial de desenvolvimento nacional. Os temas podem ser classificados como de alta,
média e baixa relevância, existindo temas que podem não ser apoiados pela Finep.

A estrutura do mercado reflete a forma como seus participantes estão organizados. A literatura econômica tipicamente enquadra os mercados
em uma das seguintes estruturas: concorrência (perfeita ou imperfeita), oligopólio, monopólio, oligopsônio ou monopsônio. Na raiz das
diferentes estruturas está o poder de mercado dos participantes. Quanto mais próximo do monopólio – ou do monopsônio – mais concentrado
o poder está, com poucos participantes dominando as decisões do mercado. Inovações têm potencial de alterar a estrutura de mercado na
medida em que podem colocar uma nova empresa em condições de competir com as já existentes, inclusive possibilitando a redução da
dependência nacional do mercado externo.

A relevância do projeto/conjunto de projetos para a empresa também precisa ser avaliada para a composição do grau de relevância da 
inovação. Para esse direcionador, devem ser considerados a consonância do projeto/conjunto de projetos com a estratégia da organização, o 
potencial de geração de novas receitas, de ganho ou ao menos de manutenção de participação de mercado, a abertura de novos mercados, a 
redução de custos, entre outros que sejam pertinentes à inovação proposta.
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Por trazer benefícios não apenas para a empresa como também para o País, os potenciais efeitos da introdução da inovação proposta sobre a 
capacidade de internacionalização da empresa devem ser investigados. A possibilidade de ganhar mercados internacionais, o favorecimento da 
conexão da economia nacional às cadeias de valor globais e a instalação de unidades da organização em outros países impactam a relevância 
da inovação proposta.
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*Apenas para Planos Estratégicos de Inovação demandados pelo governo que expressem a necessidade de desenvolvimento tecnológico para atendimento a prioridades
nacionais de interesse estratégico;
** Não há incidência de IOF sobre as operações de financiamento da Finep;
*** Há incidência da Taxa de Inspeção e Vigilância (TIV) no percentual máximo de 2% sobre o valor de cada liberação. Para financiamentos a partir de R$ 10.000.000,00, o
percentual da TIV é decrescente conforme o valor do financiamento aumenta.

Linhas de Ação Taxa (a.a.)
Prazo de 
carência

Prazo 
total

Participação 
Finep

Prioridades nacionais de 
interesse estratégico

TJLP - 0,5%
Até 48 meses

Até 144 
meses

Até 90%
Produtos, processos ou 

serviços inéditos para o Brasil
TJLP + 0,5%

Impacto no posicionamento 
da empresa no mercado

TJLP + 1,5%
Até 36 meses

Até 120 
meses

Até 80%
Inovações no âmbito da 

empresa
TJLP + 3,5%

Aquisição de bens de capital, 
bens de informática e 

automação 
TJLP + 6,25% Até 24 meses

Projetos voltados para o setor 
de telecomunicações

TR + 5,0% Até 48 meses
Até 144 
meses

Aquisição de bens 
desenvolvidos no País 
(portaria MCT nº 950)

TR + 7,0% Até 12 meses
Até  36 
meses
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+-

Cumulativo 
c/

Bônus 
Garantia

Cumulativo 
c/

Bônus 
Garantia

Cumulativo 
c/

Bônus 
Garantia

(redução de taxas e aumento de prazos)
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*Instituições Científicas e Tecnológicas

% de dispêndios 
do PEI com ICTs

A partir de 15%

A partir de 25%

A partir de 50%

Limite Máximo de 
Prazos de 

Financiamento

Diminuição de 1% na taxa 
Taxa de 

Financiamento

Limite Máximo de 
Participação

Idênticos à 
linha de 

enquadramento 
original 

Até 100% de participação FINEP
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Apoiar Empresas 
Brasileiras que tenham 
projetos em parceria 

com Instituições 
Científica, Tecnológica 
e de Inovação (ICTs). 

Planos Estratégicos de 
Inovação com maior 

conteúdo de 
cooperação terão 

condições mais 
favorecidas.

Prazo de carência 
de até 60 meses

Prazo total 
de até 144 meses

Prazo de carência 
de até 60 meses

Prazo total 
de até 192 meses
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Linhas temáticas e 
Áreas Prioritárias

Personalização do ensino

Metodologias ativas de ensino

Recursos educacionais digitais para 
ensino-aprendizagem

Ambientes, estratégias e processos 
promotores de pesquisa e inovação

Produtos e processos 
inovadores de

ensino-aprendizagem 
na educação de ensino 

médio e superior

| 21

Taxa de
Financiamento

Diminuição de 0,5 a 1% na taxa 

Limite Máximo de
Participação

ROB a partir de R$ 3 Milhões
(PEI a partir de R$ 5 Milhões)

Limite Máximo de
Prazos de

Financiamento
Idênticos à linha de enquadramento original 

Processos inovadores 
de gestão acadêmica 

no ensino médio e
superior

• Infraestrutura:
laboratórios, simulação,
suporte a extensão e
P,D&I, EAD;

• TICs: equipamentos e
softwares de gestão do
conhecimento,
informação e inteligência;

• Gestão de mudança de
cultura, organização para
currículos flexíveis,
capacitação do corpo
docente.
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Linhas temáticas 
prioritárias

Desenvolvimento de soluções digitais em IoT

Formulação de Planos de Digitalização dos processos produtivos

Implementação dos Planos de Digitalização dos processos 
produtivos.
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Taxa de
Financiamento

Diminuição de 1% na taxa 

Limite Máximo de
Participação

ROB a partir de R$ 16 Milhões
(PEI a partir de R$ 5 Milhões)

Limite Máximo de
Prazos de

Financiamento
Idênticos à linha de enquadramento original 



| 23

• A análise de crédito determinará os tipos de garantias aceitos para a operação;

• Quanto melhor o rating da empresa, maior a diversidade de garantias aceitas;

• As empresas que oferecerem Garantias Financeiras* terão as 

conforme a Linha de Ação.

Fiança Bancária ou Standby
Letter of Credit

Seguro Garantia

Ativos Financeiros
(penhor ou alienação fiduciária) 

Imóveis 
(hipoteca ou alienação fiduc.)

Máquinas e Equipamentos
(alienação fiduc.)

Fiança Pessoa Física ou Jurídica

Redução de 
0,5% a 2 %, 

a depender o 
enquadramento

Inovação Crítica -

Inovação Pioneira 0,5 %

Inovação para Competitividade 0,5 %

Inovação para Desempenho 1,5 %

Difusão Tecnológica p/ Inovação 1,0 %

Funttel Aquisição Inovadora 1,5 %

Funttel Inovação 2,0 %

*

*

*
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*TJLP = 7,03% a.a ** A redução depende da linha de apoio 
| 24

 Todas as tradicionais
 Penhor de aplicação 

Financeira
 Seguro Garantia 
 Standby Letter of Credit

Posso financiar 
investimentos realizados 

antes da receber o apoio?

Esta decisão fica a critério da empresa!

IOF de 1,88% no mercado

Na Finep é 0% 
(não há o 1,5% e não há a alíquota 

flat de 0,38%)

c/ incidência de correção 
monetária

Para os contratos baseados em 
TJLP (hoje em 6,6%), quando a 
TJLP passa de 6%, o excedente 

(chamado de TJLP reduzida, hoje 
em 0,6%) é utilizado como índice 

de atualização.

Nos contratos empregando 
FUNTTEL, o índice de atualização 

previsto é TR.
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(Empresa)

(Analista operacional)

(Analista de Crédito)

(CEP)

Envio Análise Decisão Contratação

1

2

3

4

Estimativa

3 meses
Prazo

30 dias

| 25
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ROB* inferior a R$ 4,8 M

ROB de R$ 4,8 M a R$ 16 M

ROB de R$ 16 M a R$ 90 M

Recursos reembolsáveis de 
forma descentralizada, por 

meio de agentes financeiros 
regionais e estaduais 

credenciados, com o objetivo 
de atendimento às demandas 

das micro, pequenas e 
médias empresas inovadoras.

Apoiar Empresas Brasileiras 
que tenham projetos em 
parceria com Instituições 

Científica, Tecnológica e de 
Inovação (ICTs). Planos

Estratégicos de Inovação com 
maior conteúdo de 

cooperação terão condições 
mais favorecidas.

Complementar o apoio aos 
projetos de inovação com

recursos para capital de giro, 

Financiar projetos de 
inovação, através de 

sistemática
operacional simplificada.

ROB de R$ 90 M a R$ 300 M
*Receita Operacional Bruta. No 

caso, a anual ou anualizada.
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Porte ROB** Valor do Financiamento

I – Micro e EPPs Até R$ 4,8 MM de R$ 150 mil a R$ 3 milhões

II – Pequenas Empresas de R$ 4,8 MM até R$ 16 MM de R$ 150 mil a R$ 3 milhões

III – Médias Empresas de R$ 16 MM até R$ 90 MM de R$ 150 mil a R$ 10 milhões

Linhas de 
ação

Limite de 
Financiamento

Taxas de 
Juros a.a.

Carência Amortização Participação 
Finep

Porte I 150mil a 3M TJLP Até 2 anos Até 6 anos Até 90%

Porte II 150mil a 3M TJLP Até 2 anos Até 6 anos Até 80%

Porte III 150mil a 10M TJLP + 1% Até 2 anos Até 6 anos Até 80%

Linhas de 
ação

Limite de 
Financiamento

Taxas de 
Juros a.a.

Carência Amortização Participação 
Finep

Portes I e II Até R$ 200mil TJLP + 3% Até 1 ano 3 anos 100%

*TJLP = 6,26% a.a **Receita Operacional 

Bruta. No caso, a anual ou anualizada.
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46

41

41

39

34

25

17

16

12

12

8

8

7

4

4

3

3

1

1

Internet das…

Agritech

Educação

Inteligência…

Healthtech

Fintech

Energia

Realidade…

Biotech

Economia Criativa

Building…

Manufatura…

Blockchain

Defesa

Nanotecnologia

Cidades…

Microeletrônica

Mineração

Petróleo
APORTE DE ATÉ

R$1MILHÃO
POR EMPRESA

ATÉ

25 EMPRESAS
R$25 MILHÕES/RODADA

INVESTIMENTO VIA

CONTRATO DE 
OPÇÃO

MECÂMISMO ÁGIL

ACOMPANHAMENTO
MENSAL

DAS INVESTIDAS

ACESSE E 
SAIBA MAIS

- EDITAIS -
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- SELEÇÃO - - TEMAS -- ACOMPANHAMENTO -- MECÂNICA -

503 
INSCRITAS

(07/08/2017)

366 
INSCRITAS

(26/01/2018)

322
INSCRITAS

(03/08/2018)

2017
1ª RODADA

2017 
2ª RODADA

2018
1ª RODADA

494
INSCRITAS

(07/01/2019)

2018
2ª RODADA
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Agritech
Biotecnologia

Blockchain
Cidades Inteligentes e…

Construtech
Defesa

Economia Circular
Economia Criativa

Educação
Energia

Fintech/Insurtech
Healthtech

Inteligência Artificial
Internet das Coisas (IoT)

Manufatura Avançada
Materiais bio-baseados
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Mineração

Nanotecnologia
Óleo & Gás

Química
Realidade Aumentada,…

- INSCRITOS -

0 10 20 30 40 50 60 70

Agritech
Biotecnologia

Blockchain
Cidades Inteligentes e…

Construtech
Defesa

Economia Circular
Economia Criativa

Educação
Energia

Fintech/Insurtech
Healthtech

Inteligência Artificial
Internet das Coisas (IoT)

Manufatura Avançada
Materiais bio-baseados

Microeletrônica
Mineração

Nanotecnologia
Óleo & Gás

Química
Realidade Aumentada,…

- 280 APROVADOS NA PRÉ QUALIFICAÇÃO -

5 
APROVADOS

2 
APROVADOS

1 
APROVADO

1 
APROVADO

5 
APROVADOS

2 
APROVADOS

2 
APROVADOS

2 
APROVADOS

1 
APROVADO

2 
APROVADOS

2 
APROVADOS

1 
APROVADO

2 
APROVADOS
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•

•

•

•



•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
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Reembolsável 
Descentralizado

INOVACRED

Subvenção
Descentralizada

TECNOVA

FAPEAM (AM) FAPESQ (PB) FAPEMAT (MT) FAPERJ (RJ) FAPERGS (RS)

FAPESPA (PA) FAPEAL (AL) FUNDECT (MS) FAPEMIG (MG) FAPESC (SC)

FACEPE (PE) FAPEG (GO) FAPES (ES) FAPPR (PR)

FAPITEC (SE) IEL-NR (TO) FAPESP (SP)

FAPEMA (MA) CDT/UnB (DF)

FAPERN (RN)

SECITECE (CE)

FAPESB (BA)

Crédito MPE

Subvenção 
Econômica 

MPEs

FINEP
REGIONAIS

Regional 
Norte

(Belém/PA)

(21) 97555-3797

Regional 
Nordeste

(Fortaleza/CE)

(21) 97181-7035

Regional 
Sul

(Florianópolis/SC)

(21) 99560-3119

Regional 
Centro-Oeste

(Brasília/DF)

(61) 3035-7150

Regional 
Sudeste

(São Paulo/DF)

(11) 3847-0300

Relacionamento 
e Institucional

FINEP

BASA 
(AM, AP, MA, MT, 
PA, RR, TO)

DESENBAHIA 
(BA) 

GOIÁS FOMENTO 
(GO)

DESENVOLVE SP 
(SP)

BADESUL 
(RS)

AGEFEPE 
(PE)

MT FOMENTO 
(MT)

BDMG
(MG)

BANRISUL 
(RS)

AGN
(RN) 

FOMENTO 
TOCANTINS (TO)

AGERIO
(RJ)

BADESC 
(SC)

BNB
(todo nordeste) 

BANDES
(ES)

FOMENTO 
PARANÁ
(PR)

BRDE 
(MS, PR, RS, 
SC)
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Regional Sudeste (DRSE) – Gerente 

Diretoria de Inovação

cp_drse_institucional_e_fomento@finep.gov.br

(11) 3847-0300

SAC: 21 2555-0555 | sac@finep.gov.br 

Ouvidoria: 21 2555-0230 | ouvidoria@finep.gov.br 


